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Estamos iniciando um novo 
ano, tempo de avaliação e 
férias que não signifi cam 
somente viagens e festas, mas 
também, e principalmente, 
tempo de descanso, repouso 
do corpo e da mente. Tempo 
de introspecção de avaliar 
como estamos levando nossas 
vidas, conduzindo nossos 
relacionamentos, expondo e 
exercitando nossos talentos.    
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A MUDANÇA É UM 
SALTO NO ESCURO
Afi rma Ana Matos, que precisamos saber enxergar 
o todo e nos enxergar diferente do que estamos 
sendo. Se nos projetarmos como mais um, sere-
mos mais um. É fundamental trabalharmos o pen-
samento, nos projetarmos e criarmos oportunida-
des para que o que queremos aconteça. Página 4
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Editorial
Chegamos ao inicio do ano de 

2015 da era cristã. 
Quanto fizemos até agora! Quan-

to passamos! Quanto aprendemos! 
Não foi pouco. Cada dia, da vida 

que já vivemos, deixou em nossas 
almas muitos pontos de luz a mais. 
Não somos os mesmos que éramos 
em janeiro de 2014. Algo ficou de 
todas as atribulações que a vida nos 
ofereceu, basta pararmos e fazer-
mos uma avaliação sincera, serena 
e vamos concluir, fatalmente, que 
2014 foi um ano muito proveitoso, 
muito bom. 

Como canta Roberto Carlos, “se 
chorei ou se sofri, o importante é 
que emoções eu vivi”. Sim, passa-
mos mais um ano ampliando nos-
sas relações com as pessoas, com o 
mundo, com os espíritos que nos 
cercam de cuidados, alertas, pro-
postas de trabalho e fazendo o que 
mais gostamos: ajudar aos que ne-
cessitam de amparo e de amor.

Foi um ano muito proveitoso, 
edificante, com muitos resulta-
dos positivos, com muitas pessoas 
acessando conhecimento, cura e al-
cançando patamares de bem-estar, 
felicidade ou, simplesmente, retor-
nando a um bem-estar que haviam 
perdido pelas razões que a existên-
cia não tem que explicar, apenas co-
loca em nossos caminhos para cres-
cermos cada vez mais.

Somos espíritas e, por conse-
quência, evolucionistas. Então: que 
venha mais um ano de trabalho e de 
vida; que o Universo nos presenteie 
com o que de melhor e mais forte 
pudermos nos defrontar e supor-
tar; que estaremos de braços fortes, 
mentes abertas e corações transbor-
dando de amor para fazermos mais 
e melhor.

Que 2015 seja um ano de mui-
to progresso em todos os sentidos e 
possamos nos entrelaçar mais, nos 
ajudarmos mais e contribuirmos 
para o aprimoramento da humani-
dade como nunca fizemos antes.

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

Lá bem no alto do décimo segundo andar do Ano 

Vive uma louca chamada Esperança 

E ela pensa que quando todas as sirenas 

Todas as buzinas 

Todos os reco-recos tocarem 

- Ó delicioso voo! 

Ela será encontrada miraculosamente incólume na 

calçada, 

Outra vez criança… 

E em torno dela indagará o povo: 

- Como é teu nome, meninazinha de olhos verdes? 

E ela lhes dirá 

(É preciso dizer-lhes tudo de novo!) 

Ela lhes dirá bem devagarinho, para que não esqueçam: 

- O meu nome é ES-PE-RAN-ÇA…

POEMA DE ANO NOVO

ESPERANÇA

Mario Quintana
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ebHEPATITE C
Dr. José Bel 
Ginecologista e Mastologista - CRM 1558
Associação Médica Espírita de Santa Catarina – AME/SC  

 REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitá-
rias: guia de bolso. 8. ed. rev. Brasília : Ministério 
da Saúde, 2010.

É uma doença viral com infecção 
assintomática ou sintomática, até formas 
fulminantes com morte rápida.

Os sinais e sintomas são caracterizados por 
mal-estar, cefaleia, anorexia, cansaço, perda do 
apetite, fadiga, dor nas juntas, náusea, vômito, 
desconforto no hipocôndrio direito (fígado), 
intolerância aos alimentos gordurosos e ao ci-
garro.

A ictiricia (amarelão da pele) é encontrada 
entre 18% a 26% dos casos de Hepatite Aguda 
e inicia-se quando a febre desaparece, podendo 
ser precedida por coluria (urina escura) e hipo-
colia fecal (fezes claras).

Pode, também, apresentar hepatomegalia 
ou hepatoesplenomegalia (aumento do fígado 
ou do fígado e baço).

Na forma aguda, os sintomas vão desapare-
cendo lentamente. A taxa que evolui para doen-
ça crônica varia entre 60% a 90%, sendo maior 
no sexo masculino, imunodeficiência, idade 
maior de 40 anos. 

Em média, de um quarto a um terço dos 
pacientes evolui para formas graves, num pe-
ríodo de 20 anos.

Esse quadro crônico pode ter evolução para 
cirrose e carcinoma do fígado (hepatocarcino-

A média de crianças nascidas de mães HCV 
positiva é de, aproximadamente 6% - havendo 
coinfecção com HIV, sobe para 17%. Apesar da 
possibilidade de transmissão pelo aleitamento 
materno (partículas virais foram demonstradas 
no colostro e leite materno) não há evidências 
conclusivas do risco de aumento à transmissão, 
exceto nas fissuras e sangramento dos mamilos.

Período de incubação – Varia de 15 a 150 
dias (média de 50 dias)

Período de transmissibilidade – Inicia-se na 
primeira semana antes dos sintomas e mantém-
-se enquanto o paciente apresentar RNA-HCV 
detectável.

Complicações – Cronificação da infecção, 
cirrose hepática e suas complicações (ascite, 
hemorragias digestivas, peritonite bacteriana 
espontânea, encefalopatia hepática) e câncer do 
fígado.

Diagnóstico – Clinico-laboratorial, impor-
tante é identificar o agente etiológico, sendo 
necessária a realização de exames sorológicos.

A definição do agente etiológico é feita pelo 
marcador sorológico anti-HCV. A presença do 

ma), fazendo com que o vírus da Hepatite C 
(HCV), seja hoje em dia, responsável pela maio-
ria dos transplantes hepáticos no Ocidente.

O uso de bebida alcoólica, em pacientes 
portadores do HCV, determine uma maior pro-
pensão para desenvolver cirrose hepática.

Agente etiológico – Virus da Hepatite C 
(HCV). É um vírus RNA, família Flaviviridae.

Reservatório – O homem e, experimental-
mente, o chipanzé.

Modo de Transmissão – A transmissão 
ocorre, principalmente, por parenteral (circu-
latório). São considerados população de risco 
acrescido por via parenteral: indivíduos que 
receberam transfusão de sangue, pessoas que 
compartilham material para uso de droga in-
jetáveis, ou inaláveis como a cocaína, uso do 
crack, tatuagens, piercings.

A transmissão sexual pode ocorrer, princi-
palmente em pessoas com múltiplos parceiros e 
com prática sexual de risco acrescido, sem uso 
de preservativo, sendo que a coexistência de 
alguma DST – inclusive o HIV – constitui um 
importante facilitador dessa transmissão.

A transmissão perinatal é possível e ocorre 
quase sempre, no momento do parto ou logo 
após. A transmissão intrauterina é incomum. 

vírus deve ser confirmada pela pesquisa quali-
tativa de HCV-RNA.

Diagnóstico diferencial – Importante para 
diferenciar de outras hepatites por vírus A,B, D 
ou E; infecções como leptospirose, febre amarela, 
malaria, dengue, sepse, citomegalovirus e mono-
nucleose; doenças hemolíticas,obstruções bilia-
res, uso abusivo de álcool, alguns tipos de medi-
camentos e substâncias químicas, drogas etc. 

Tratamento – Repouso absoluto, dietas 
rigorosas pobre em gordura e rica em carboi-
dratos. Proibido a ingestão de bebidas alcoóli-
cas, pelo menos um ano. É doença de extrema 
gravidade com poucas possibilidades de cura 
medicamentosa por ser doença viral, necessi-
tando de cuidados especiais de vigilância sani-
tária e qualidade de vida.
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Artigo

Ana Matos
Psicanalista Integrativa, filósofa e Coach.
SINPESP 76

A MUDANÇA É UM 
SALTO NO ESCURO

 REFERÊNCIAS
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A auriculoterapia (aurícula =orelha, tePor 
que muitas vezes preferimos permanecer em 
situações ruins, que não são mais satisfatórias 
ou prazerosas? O primeiro ponto correspon-
de àquela velha questão: se você continuar 
agindo da mesma forma, continuará tendo 
os mesmos resultados. Se quisermos crescer, 
se quisermos ser mais, precisamos fazer dife-
rente, pensar e agir para além do que já vem 
sendo feito.

A importância do autoconhecimento está 
em entender quais foram os inputs, quais fo-
ram as questões que nos levaram a permane-
cer, a aceitar determinadas situações em nossa 
vida que não nos faziam mais felizes, que já 
estavam esgotadas. O que mais explica os pa-
drões de comportamento intrínsecos dos seres 
é o que podemos observar no comportamento 
dos sapos em resposta a dois estímulos bási-
cos. Sabe-se que, quando um sapo é jogado 
em uma panela de água fervente, sua reação é 
imediata no sentido de saltar para fora. No en-
tanto, se colocado na panela fria que vai sendo 
aquecida lentamente, não é capaz de reagir e 
saltar para fora quando começar o perigo de 
morte. Ele perde efetivamente essa capacidade 
de reação, permitindo que a situação determi-
ne a sua morte. 

Analogamente, é o que ocorre com o ser 
humano frente a um quadro agudo ou a um 
choque (em nível físico ou emocional), e frente 
a um quadro crônico ou quadros emocionais 
que estressam progressivamente o indivíduo. 
A correria do dia a dia, as loucuras dessa nossa 

busca desenfreada, enfim, são coisas tão sutis 
que nem nos damos conta do mal que nos fa-
zem. Vamos agindo e reagindo no automático. 

Precisamos saber enxergar o todo e nos 
enxergar diferente do que estamos sendo. Se 
nos projetarmos como mais um, seremos mais 
um. É fundamental trabalharmos o pensa-
mento, nos projetarmos e criarmos oportuni-
dades para que o que queremos aconteça. 

Se determinadas situações não nos fazem 
bem, podemos começar nos visualizando fora 
delas. Como seria se fosse diferente? Se não 
estivéssemos mais ali? Como podemos nos 
conhecer melhor e não nos permitirmos estar 
numa panela de água fria que vai aquecendo 
aos poucos...

Para mudar qualquer situação precisamos 
saber perder, abrir mão. Precisamos deixar 
para trás padrões, crenças, necessidades e até 
pessoas que não fazem mais parte desse mun-
do que construímos ou queremos hoje. Para 
sermos mais, para sermos grandes, sejamos 
inteiros, como disse Fernando Pessoa. Mas se-
jamos também conscientes e desapegados.

Preferimos, muitas vezes, permanecer nas 
situações ruins ao desconforto da mudança. 
Pois a mudança é um salto no escuro. No entan-
to, a partir do momento que vamos superando 
os obstáculos do caminho, que vamos solucio-
nando problemas, as luzes vão se acendendo, e, 
quando menos esperamos, ao olhar para o lado, 
veremos refletidas as várias facetas do que so-
mos e nem imaginávamos. Veremos aonde che-
gamos, e mais: veremos o que nos tornamos.

“Para ser grande, sê inteiro: nada
Teu exagera ou exclui.

Sê todo em cada coisa. Põe quanto és
No mínimo que fazes.

Assim em cada lago a lua toda
Brilha, porque alta vive” (Fernando Pessoa).

ANO NOVO, VIDA NOVA!!!
Elizângela Rodrigues Mota

Mais um ano se inicia e com ele, várias 
promessas, projetos, decisões e medos. Em 
cada dia primeiro de janeiro, as esperanças 
são renovadas e acabamos acreditando que 
o melhor está por vir. No entanto, ainda 
temos medo do fracasso, da violência, da 
tecnologia que, a cada dia, avança numa 
velocidade inimaginável há algumas déca-
das. Agora, é o tempo da internet das coi-
sas, onde tudo estará conectado entre si e 
já é realidade em algumas cidades chama-
das de cidades inteligentes, como Copen-
hague, capital da Dinamarca. 

De acordo com Thomas e Vilicic 
(2014), essa tecnologia ajuda no trânsito, 
na segurança, na poluição, nas políticas 
públicas... com máquinas operando em 
prol de nossas vidas, sobrará mais tempo 
para que o Ser Humano se dedique a pen-
sar, refletir. 

Estamos preparados para essa nova 
etapa ou corremos o risco de nos tornar-
mos avessos à produtividade e, ao invés de 
aproveitarmos a oportunidade, nos tornar-
mos pessoas menos pensantes e curiosas? 
Provavelmente esta questão já deve ter sido 
levantada em outras épocas, quando ino-
vações vieram para mudar a forma como a 
sociedade produz, inventa e funciona. 

 A questão, segundo, Ângelis (2011), é 
que o processo de evolução constitui um 
grande desafio para o Espírito e, é fácil es-
corregarmos e estacionarmos sob algum 
pretexto. No entanto, a evolução é inevitá-
vel. Altera-se a paisagem, mas, não os va-
lores, assim, devemos enfrentar os desafios 
da sociedade injusta e arbitrária, serena-
mente, como Jesus Cristo o fez. 

O homem moderno prossegue com as 
mesmas aspirações dos seus antepassados 
e com as mesmas carências e inseguranças 

que lhe perturbam a estrutura emocional, 
apesar de já ter logrado algumas conquis-
tas através dos tempos. A coragem nasce 
dos valores morais do homem, que elege a 
conduta correta para uma vida feliz, assim, 
concedamo-nos o direito de ser humano 
e o dever de crescer sempre, seja sempre 
ajudado pelo otimismo. Pois o medo é um 
inimigo atroz e a coragem deve ser trei-
nada continuamente, vencendo pequenas 
barreiras, ela é uma conquista. 

Ainda, de acordo com Ângelis (2011), 
o medo é fator dissolvente da individuali-
dade humana, ele é responsável por graves 
desastres, é uma força atuante que conduz 
à morte das realizações dignificantes e 
das próprias criaturas, o medo de assumir 
compromisso impede o desenvolvimento 
intelecto-moral do indivíduo. Já a respon-
sabilidade de assumir esses compromissos 
liberta o homem de si mesmo, alçando-o 
aos planos superiores da vida, ela resulta 
da consciência que discerne e compreende 
a razão da existência humana. 

Assim, irmãos, neste início de ano, 
com tantas promessas, projetos e decisões, 
este ano que se inicia, para nós, será mais 
pautado na responsabilidade de assumir-
mos nossos compromissos conosco e com 
a sociedade ou no medo de assumirmos 
esses mesmos compromissos? 

O tempo passa, entra e sai ano, estamos 
felizes com nossas escolhas, estamos con-
seguindo ser autênticos e assumirmos nos-
sas vidas de acordo com nossos desejos de 
superação e de evolução, sem estacionar-
mos nela, acomodados, sem engajamento 
e comprometimento social? 

Bom, é hora de nos mexermos, de nos 
engajar. Juntos, seremos uma sociedade 
mais justa.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo na primeira quarta-feira do mês.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: JANEIRO - 2015

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

14/01 Quarta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Novos caminhos

15/01 Quinta-feira 20 h Andréa M. Dal Grande Rogério M. Dal Grande A sabedoria da vida

16/01 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Beatriz Rosa Mundo de regeneração

17/01 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Maria Nazarete Gevertz       A oração do pai nosso em nossas vidas

21/01 Quarta-feira 20 h Gastão Cassel  Cleuza de F. M. da Silva           Perdão: um olhar para o outro, um Olhar sobre mim

22/01 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva  Paulo Neuburger  Reforma intima

23/01 Sexta-feira 20 h James Ronald R. Lobo Zenaide A. Hames Silva Da perfeição moral v - o egoísmo

24/01 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      A retribuição - compreensão do princípio

28/01 Quarta-feira 20 h Homero Franco Osmar José da Silva Saúde espiritual

29/01 Quinta-feira 20 h Rogério M. Dal Grande Neuzir Rodrigues Oliveira Recomeço

30/01 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri Beatriz Rosa O movimento

31/01 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Abegair Pereira Carma, decisões, mudanças e consequências

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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Variedades
A MUDANÇA
Carlos Augusto Maia da Silva

Em determinado momento de nossa 
vida, nos sentimos sem força, sem ex-
pectativas, desmotivados. Sentimo-nos 
desorientados diante dos problemas que 
nos afligem em nossa vivência, neste 
mundo de aprendizado.

Quando percebermos que nossa 
alma está inquieta, é hora de olhar com 
respeito  e firmeza para  a própria vida. 
Chamar o nosso Eu imortal e libertar o 
nosso guerreiro que está adormecido.

Libertando esse guerreiro, desperta-
remos nossa  cautela e  habilidade, com 
isso, teremos bom senso, determinação 
e coragem para nos confrontarmos com 
nossos  próprios sentimentos e medos 
mais profundos.

Em um jornal anterior, falamos so-
bre INOCENCIA – liberte a sua Crian-
ça Interior, onde foi dito que  libertar 
nossa criança, nada mais é que libertar a 
nossa criatividade que está adormecida. 
Com a liberação desta criatividade, tra-
tamos com mais clareza e simplicidade 
os problemas diários.

Esta  força  existe dentro de nós e, 
no momento em que  praticamos, de 
forma consciente  e atenta, ações que 
venham dar equilíbrio ao nosso corpo 
físico e mental, surgirão mais chances  
de vencer e superar todo e qualquer 
obstáculo.

Ao nos defrontarmos com essa mu-
dança,  experimentamos o voo do espí-
rito, identificando-nos com o Eu imor-
tal e transcendente, libertando-nos dos 
medos para que possamos requisitar 
uma vida de plenitude,  a mudança é 
primordial para a nossa evolução.

Este é o ponto de mudança e trans-
formação. Aqui exercitaremos a entrega 
e o desapego. É na experiência de vida, 
mudando e nos desapegando do passa-
do que nos tornamos guerreiros espiri-
tuais e nos identificamos com a força da 
vida.  Se nós trilharmos esse caminho, 
nos libertaremos do passado, podendo, 
assim, viver integralmente o presente.  
Saber o caminho a tomar, para quando 
nos depararmos com essas mudanças e 
desapegos, decidir qual a melhor dire-
ção seguir. Nesse caminho, colocamos 
em prática o aprendizado da confiança. 
Confiar em nós mesmos é um movi-
mento de reconciliação com nosso Eu 
interior.

Reconhecer que necessitamos mudar 
e identificar os desapegos nos possibi-
litam caminhar para a sabedoria plena. 
Essa nossa escolha, nos proporciona 
sabedoria, que apenas será alcançada 

quando aprendermos a nos sentir à von-
tade diante de situações desconhecidas.

Enfrentamos o desconhecido, que 
tememos acima de tudo. Medo. Trans-
cendemos o jogo das sombras, ao qual 
denominamos de realidade biológica e 
nos identificamos com a força divina. 
Importante é nos  entregarmos confian-
temente, aí descobrimos que somos “se-
res de luz”.

A introspecção e a interiorização são 
os processos de aprendizado utilizados 
nesse momento de nossa vida. Essa vi-
vência representa nossas emoções mais 
latentes.

Aprender a conviver com os nossos 
sentimentos, com paciência, calma, to-
lerância e serenidade. Pois é olhando 
para dentro de nós, que poderemos 
achar todas as nossas respostas e encon-
tramos a energia que sustenta todas as 
nossas forças de manutenção da vida.

Nesse caminho de busca da sabedo-
ria, desenvolveremos o dom da visão, 
para compreender nossos sonhos, vi-
vendo nossas emoções, vivenciando a 
autocompaixão, para a busca da renova-
ção espiritual interior.

Conhecendo-nos e  compreenden-
do a nossa verdade pessoal acessamos 
as nossas respostas internas,  que serão 
apresentadas pelas questões do mundo 
exterior, mas que somente através do si-
lêncio poderemos ouvir.

Importante é nos  entregarmos con-
fiantemente  às mudanças que advêm 
dos ciclos naturais da vida. Essas  mu-
danças nos oferecem o dom da coragem 
como o melhor meio para superar o 
medo, que é, na verdade, o maior impe-
dimento para se viver uma vida plena de 
amor e gratidão.

Reflitamos, será que as respostas 
que  procuramos pertencem ao nosso 
próprio mundo interno? Caso contrá-
rio, este pode ser um bom momento 
para penetrar  no Silêncio e digerir as 
perguntas de forma que as próprias res-
postas individuais  possam começar a 
emergir.

As opiniões dos outros acabam se 
misturando às nossas próprias dúvidas, 
transformando-se em limitações, sem-
pre que nos esquecemos de entrar em 
nosso próprio Silêncio.

Utilizemos esse meio e veremos 
como a nossa caminhada  se tornará 
mais leve e suave, estaremos em paz, co-
nosco,  com a natureza e com os nossos 
entes queridos.

Muita paz.

Einstein e Borhr se reuniram,
Para juntos discutir.
O princípio da incerteza quântica,
Postulado por Werner Heizenberg
Que os físicos clássicos ligados à matéria,
Não conseguiam digerir.

Este princípio nos fala,
Que não podemos determinar,
Ao mesmo tempo a posição, 
E a velocidade do elétron.
Pois enquanto um é calculado,
O outro nos foge do lugar.

Como partícula e como onda,
O elétron se comporta.
Erwin Schrödinger comparou,
Para melhor ilustrar.
O elétron com um gato,
Que não está no lugar.

Enquanto 50% do gato está vivo,
O outro 50% está morto.
E nesta confusão total,
Fica difícil aceitar.
Como pode um gato,
Meio vivo e meio morto.
Que não está no lugar?

O VIAJANTE QUÂNTICO
Waldir Francisco Farias.

Bell e Bohm com seus teoremas,
Nos conseguiram provar.
Que a incerteza de Heisenberg existe,
E também o gato de Schröndinger.
Meio vivo e meio morto.
Que não está no lugar.

Einstein de antemão sabia,
Mas se negava a aceitar.
Pois isto implicaria reconhecer,
Que a velocidade da luz,
Não é o limite máximo,
Como veio estabelecer.
Na teoria da relatividade,
Que é sua pedra angular.

Hoje, entretanto, sabemos,
Apesar de a resistência existir.
Mas tendendo a acabar,
A velocidade da luz não é o limite
Como veio a definir.
E que existem partículas
Que a podem ultrapassar.

E neste contexto então,
A física quântica vem se firmar.
Que partículas com comportamento duplo existem,
E que a velocidade da luz pode ultrapassar.
E que o gato meio vivo e meio morto existe,
E não dá pra determinar o lugar.
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A VAIDADE E O 
ORGULHO

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SOBRE A MENTIRA
Adilson Maestri
Escola de Méduns
http//:adilsonmaestri.blogspot.com.br

Sempre tive curiosidade por entender o que é a vaidade e seu 
parente próximo, o orgulho. Li muito, pensei muito e, não conven-
cido do que se escreve e se fi losofa sobre essa qualidade e sentimen-
to, acabo por descobrir que não pode pensar e recomendar a cura 
da vaidade e do orgulho aquele terapeuta que também se perceba 
vaidoso e orgulhoso.

Entre os muitos escritos, parece que Fernando Pessoa os concei-
tua com fi delidade. Diz ele que o orgulho é a consciência (certa ou 
errada) de nosso próprio mérito; a vaidade é a consciência (certa ou 
errada) da evidência de nosso próprio mérito para com os outros. 

Sempre se disse que a gente tem de ser o que é sem dar bola 
para o que outros dizem de nós, mas se alguém se importa com a 
opinião dos outros é porque se incomoda apenas quando os outros 
nos desmerecem. E isso é vaidade, isso é orgulho ferido. Há, nisso, 
um toque de autoestima.

Tudo é muito sutil e certamente temerário abordar. Mas, numa 
casa espírita como a nossa, essa qualidade e sentimento de vaidade 
e orgulho tanto na ponta que trata como de quem é tratado, é de-
sastroso.

Se alguém quer ocupar uma posição de destaque apenas porque 
quer ocupar o centro das atenções, isso não é desejo de servir e sim 
de ser servido. Isso é vaidade, isso é orgulho. Oferecer-se, brigar 
por ocupar uma posição de destaque nos remete ao trecho evangé-
lico em que Jesus recomenda: “Senta-te lá no fundo para que se for 
mérito seu, o anfi trião te chamará para a mesa ofi cial”. Querer ser 
servido primeiro, não destaca ninguém, a menos que aquele que 
cede o lugar reconheça o mérito.

É nesse sentido que os últimos (aquele que não se importam de 
ir para o fi m da fi la) serão os primeiros, não porque seja importante 
querer ser o primeiro, mas porque o importante, mesmo, é ser re-
conhecido como tal.

Aquele que realmente é, não se proclama como tal, admite que 
se os demais o reconhecem como tal, então ele é, de fato.

Como é lamentável uma criatura ocupar um lugar que não é 
seu, ainda que seja nos bancos do ônibus, reservados aos idosos, 
grávidas e acompanhados de criança.

Estamos aqui lidando com a vaidade e o orgulho, mas ocupar 
um lugar que não é seu porque os demais não reconhecem como 
tal, é muito pior que vaidade e orgulho, é usurpação e usurpar se 
equivale a roubar.

O vaidoso pode não ser orgulhoso. Um homem, uma mulher 
pode ser orgulhoso/orgulhosa, sem ser vaidoso/vaidosa ou vice 
versa dependendo de onde se manifestem e porque se manifestem 
suas atitudes. Mas, sempre será mais catastrófi co o resultado disso 
para sua própria evolução espiritual, porque também se tornará ca-
tastrófi co o resultado de seu trabalho perante a sua sociedade.

Como somos, todos, em diferentes graus, vaidosos e orgulhosos, 
só iremos entender com compaixão e piedade os arroubos vaidosos 
e orgulhosos de outrem quando realmente estivermos curados des-
sa infeliz doença do ego.

Vaidade e orgulho têm a ver com zombaria e idolatria, no pri-
meiro caso aplicado a quem queremos rebaixar e, no segundo, apli-
cado a quem admiramos e queremos copiar.

Descobri, não sei se tarde ou em tem-
po, que as pessoas mentem.

Pensava eu que as pessoas mentiam 
às vezes, mas descobri que elas mentem 
normalmente, cotidianamente. Mentem 
para si e para os outros.

Pensava eu que seria capaz de perce-
ber quando alguém mentisse para mim, 
mas descobri que há pessoas que não 
tem compromisso com a realidade, vi-
vem num mundo completamente diver-
so daquilo que apregoam como sendo o 
seu mundo.

Aprendi que uma coisa é o que as pes-
soas dizem de si e outra bem distinta é 
o que percebo observando as suas atitu-
des. Mas elas pensam que o mundo crê 
no que elas dizem; que todos à sua vol-
ta veem o mundo que elas pintam, com 
suas cores e sua fantasia.

E vendo o comportamento dos ou-
tros, infi ro que o meu não deva ser di-
ferente.

Mas, o que mais me tocou, foi per-
ceber que mesmo as pessoas com quem 
privamos de intimidade, que juramos 
que conhecemos profundamente, não 
são, na realidade, o que acreditamos ser. 
Elas são quem são.

Mas por que todos dizem que são ou-
tras pessoas? Do que tem medo? O que 
querem esconder? Elas têm medo do jul-
gamento, por se sentirem inferiores aos 
outros?

Creio que acreditam que precisamos 
ser perfeitos. Não se dão conta que fomos 
criados por Deus e, por consequência, - o 
que quer que sejamos - já somos perfei-
tos, pois não há como conceber que Deus 

criaria algo ou alguém imperfeito.
Cada vez mais, conhecemos o Uni-

verso material e tudo o que vemos é per-
feito, tudo obedece às Leis Universais 
que regem o Universo.

Por que não conseguimos ver essa 
perfeição em nós mesmos?

Acreditamos que só exista um mode-
lo de Ser Humano, uma só maneira de 
ser humano? A diversidade das formas e 
saberes está contida na perfeição.

Precisamos saber que somos ape-
nas parte do Todo. Cada qual fazendo a 
sua parte. Não podemos ser, todos, roda 
num automóvel, podemos ser roda, mas 
também podemos ser banco, direção, la-
taria, motor, vidro, o que quer que seja, 
que tamanho tenha essa peça, seremos 
sempre indispensáveis. Nossa contribui-
ção é única e indispensável.

Quando pararmos de nos comparar 
com os outros, não precisaremos mais 
mentir que somos iguais. Nós não so-
mos iguais, não precisamos ser iguais, 
precisamos ser quem somos e nada 
mais.

O mundo reconhece quem somos e 
nos deseja como somos, porque precisa 
de nossa contribuição, do nosso talento, 
das nossas virtudes. E também precisa do 
nosso lado sombra - das nossas inquie-
tações - pois esse lado desconhecido vai 
sempre nos impulsionar para o aperfei-
çoamento de quem somos.

Portanto, vamos parar de fi ngir que 
somos outra pessoa e assumir quem ver-
dadeiramente somos e, assim, dar nossa 
contribuição para uma convivência mais 
harmônica e pacífi ca.

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

Chegamos a 2015!
Quando, na década de sessenta do século passado, assistimos ao fi lme 2001 
– Uma Odisseia no Espaço, de Stanley Kubrick, fi camos extasiados com as 
imagens por ele criadas para o romance de Arthur C. Clarke, que profetiza-

va o nascer de um novo homem.
A ideia do surgimento de um novo homem ainda era muito restrita aos meios eso-

téricos. As pessoas, em geral, não tinham uma ideia formada a respeito do que pudes-
se ser um homem diferente daqueles com os quais estávamos habituados a conviver. 
Alguém que nasce, é educado, cresce e faz aquilo para o qual foi educado e morre.

Não tínhamos uma ideia do que poderia ser nascer, ser educado e se reeducar para 
viver uma vida diferente daquela sonhada pelos nossos ancestrais.

Essa possibilidade não era vista como algo normal.
Na década de 1980, foi que começamos - nós as pessoas comuns – a ter informa-

ções que vinham de outro plano existencial e que davam conta da possibilidade de 
sermos alguém diferente.

Mas esse diferente, também não era muito claro o que poderia ser.
Lógico que o assunto não era novo na Terra, que lá por volta do ano oitenta do 

Calendário Juliano, já um certo Galileu divulgava uma doutrina baseada no amor e na 
mudança de paradigmas que esse sentimento poderia causar no coração dos homens, 
o que também não era novidade na Terra, pois os egípcios e, antes deles, os sumérios 
já falavam algo muito próximo.

Pois bem, esse tema da mudança sempre foi divulgado e debatido em ambientes 
fechados, mas a partir dos discursos do Galileu, começou a ganhar as massas de todo 
o planeta.

Na ideia dos homens comuns, era uma mudança, considerando que o homem 
nasce perfeito e que vai se desgastando aos poucos. Uma ideia meio louca uma vez que 
o homem já nasce perfeito por ter sido criado à imagem de Deus e vai se descobrindo 
com o passar dos anos e assim se tornando autoconsciente de sua natureza divina e de 
seu poder e era justo assim que dizia o Galileu.

Clarke,  em seu romance “2001: Uma Odisseia no Espaço”, nos lembrava que o 
homem já havia sido algo próximo de um símio, passava por uma fase consciente de 
seu poder e dizia que o homem viria a se tornar em algo novo que ele, evidentemente, 
não poderia descrever.

Agora estamos vivendo o futuro vislumbrado por Clarke, e o que vemos?
Tecnologicamente, algo que jamais poderíamos supor: memória nas nuvens, a in-

formação de nível global em tempo real, avanço na medicina, na ciência do compor-
tamento e em todas as áreas do conhecimento humano, áreas que nem supúnhamos 
existir.

E o novo homem?
O fi lme terminava com um bebê chegando à Terra. 
Se Clarke profetizou, então esse novo homem está adolescendo. Mas como reco-

nhecê-lo?
O avanço tecnológico confunde a nossa mente e não percebemos que se ele existe 

é porque o homem deu um salto no conhecimento da matéria e na diversidade de 
usos que ela nos proporciona. Estamos imerso num mar tecnológico e usufruindo das 
facilidades que dele advém. Precisamos fi car atentos a outro avanço da inteligência 
humana, o conhecimento dos níveis mais sutis da matéria.

Esse avanço no conhecimento dos níveis mais etéreos é que está fazendo a diferen-
ça na consciência e fazendo aparecer o novo homem.

Nos meios científi cos, as nanopartículas, invisíveis e impensáveis no século pas-
sado, fazem a diferença na medicina alopática; as dinamizações, libertando a energia 
medicamentosa das substâncias, tem proporcionado a disseminação de medicamen-
tos que atuam nos níveis mais sutis do ser humano.

Por outro lado, a psicologia transpessoal que surgiu na década de mil novecentos e 
sessenta, junto aos movimentos new age nos EUA pelo pensamento de Maslow, a qual 
dizia que o ser humano necessitava transcender sua psique, conectando-se a outras 
realidades procurando pela verdade, de forma a entender sua existência e ajudar a si 
próprio, vem ganhando consideração dentro da fi losofi a espiritualista por ter sintonia 
com os ditames do Galileu.

Nós, que vemos a vida por esse viés espiritual, nos apropriamos do que há de mais 
avançado no conhecimento humano, para viver mais intensamente essa oportunidade 
que temos de estar aqui e agora.

É começo de ano, mais um ciclo de trabalho e vida e, por conseguinte. refl exão do 
que já fi zemos, de onde chegamos e para onde queremos ir.

Um ano de muito trabalho de mudanças estruturais motivadas por nosso desejo 
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de crescer.
Como nos ensina a fi losofi a que abraçamos e professamos, o mundo tem níveis 

existenciais, portanto, não há perdas e sim recomposição no time que compartilha 
conosco desse plano existencial, a qualquer momento podemos passar a laborar nou-
tro, assim como constantemente somos apresentados pelo Universo a novos parceiros 
existenciais.

A vida se desenvolve em ciclos e, a cada início de um ciclo, temos a oportunidade 
de avaliar o que passou e decidir como iremos tocar nossas vidas no próximo.

Estamos iniciando um novo ano, tempo de avaliação e férias que não signifi cam 
somente viagens e festas, mas também, e principalmente, tempo de descanso, repouso 
do corpo e da mente. Tempo de introspecção de avaliar como estamos levando nossas 
vidas, conduzindo nossos relacionamentos, expondo e exercitando nossos talentos.

Levamos uma vida boa, satisfatória, alegre e feliz?
Estamos em meio a uma crise? 
Einstein nos ensinou que não pretendemos que as coisas mudem se sempre faze-

mos o mesmo. Disse que a crise é a melhor benção que pode ocorrer com as pessoas e 
nações, porque a crise traz progressos. 

A criatividade nasce da necessidade, como o dia nasce da noite escura. É na crise 
que nascem as invenções, os descobrimentos e as grandes estratégias. Quem supera a 
crise, supera a si mesmo sem fi car superado.

Quem atribui à crise seus fracassos e penúrias, violenta seu próprio talento e res-
peita mais aos problemas do que as soluções. Sem crise não há desafi os, sem desafi os, 
a vida é uma rotina, uma lenta agonia. Sem crise não há mérito. É na crise que se afl ora 
o melhor de cada um. 

2015 é o ano da cabra no horóscopo chinês e cabra é uma energia Yin, um símbolo 
de paz, coexistência harmoniosa e tranquilidade. Este ano vem com a chancela da 
cabra que nos diz que embora haja gritos de guerra, ela será evitada, advindo um pe-
ríodo de reparação e compromisso para garantir que a paz seja mantida. Relaciona-se 
com tempos passivos e amorosos. Ela vai ajudar o processo de cicatrização em relação 
a eventos passados.

Esse é o estado de espírito primordial e fundamental para este ano.
Um ano de união na fé e na crença de que a boa vontade prevalecerá e vencerá as 

forças que se recusam a obedecer a um estilo de vida pacífi co. 
Unamos, pois, nossos esforços no sentido de arregimentar forças a fi m de lutar 

contra a maldade e a destruição dos valores morais que a humanidade já adquiriu. 
Um novo tempo para unir e incutir lealdade e disciplina. Um tempo de cura de 

muitas feridas antigas. Então, devemos aproveitar o momento para fazer as pazes, 
refazer promessas quebradas e tirar os projetos da gaveta.

Quanto tempo você acredita que viverá? Cem anos? Cinquenta? Um? Seja quanto 
for, você provavelmente estará errado. Nosso tempo médio de vida é até possível de 
saber. Mas uma média não é uma certeza. Um adolescente pode ter apenas mais qua-
tro anos de vida, enquanto uma mulher de 70, pode ainda viver mais trinta e cinco. Já 
temos mais de 30 mil pessoas no Brasil acima dos 100 anos. 

Hoje, com a expectativa média de vida disparando, há um número crescente de 
homens e mulheres com 70, 80 ou 90 anos, vivendo ainda como as pessoas de 60 vi-
viam, há somente duas ou três décadas. 

Roberto Marinho (1904-2003) criou a Rede Globo quando completou 60 anos. 
Morreu depois dos 90. E ele era de uma geração em que a expectativa média de vida 
era de 40. 

Ted Turner, o criador da CNN, a maior rede de notícias do mundo, era um playboy 
e esportista até os 40. Quase perdeu tudo, várias vezes na vida. Depois disso, criou 
a CNN, mesmo tendo sido sabotado várias vezes pelos concorrentes. Continua um 
playboy esportista. 

Nelson Mandela fi cou mais de dez anos sendo bloqueado ativamente pelo governo 
sul-africano e vinte sete anos na cadeia, por razões políticas. Aos setenta e dois anos 
começou tudo novamente, saindo da prisão, tornando-se presidente da África do Sul 
e mudando o país que liderou, além de entrar para a história do planeta. Ele nasceu 
em 1914. Se Mandela escutasse sua família, fi caria em casa recebendo alguma pensão 
do governo, sentado. Pense em um homem de 72 anos que fi cou preso metade da vida. 
A maioria das pessoas imagina que homens com esta idade, deveriam estar pensando 
em que programas de TV vão assistir hoje.

O empresário Ueze Zahran, fi lho de imigrantes libaneses fundou a Capagaz quan-
to ele tinha 31 anos. Zahran controla um pequeno império de mais de um bilhão de 
dólares. Mas o que chama a atenção é que ele está com oitenta e dois anos, e tem a 
disposição e a forma física de alguém muito mais jovem.

Silvester Stallone? Se escutasse os críticos, seria vendedor de bolinhos, no Central 
Park, e não um milionário ator que se diverte fazendo o que faz. 

Ted Turner? Estaria construindo barcos de pesca, e bebendo até cair, dia e noite. 
Zahran? Estaria na cadeira de balanço e teria passado o bastão há muito tempo 

para algum jovem de sua empresa. Se é que ainda teria uma empresa. 
Nem vou falar dos Rolling Stones, que têm um público de fãs que incluem os 

que ainda nem saíram da puberdade. Impensável há algumas décadas! Para cada um 
desses homens, e mulheres que também têm história similar, sempre houve a crença 
de que nem tudo o que você começa, termina, mas absolutamente tudo o que você 
termina, teve que começar. Comece agora. Não amanhã. Não ontem. Hoje.

Se você tem mais de cem anos, vá com calma! O mundo ainda chega lá. 
Se você tem mais de 70, não tenha calma nenhuma. Faça o que você tiver vontade 

de fazer. 
Se você tem entre vinte e setenta, não se importe com convenções sociais. Elas 

foram feitas por quem não tinha coisa melhor para fazer, além de falar da vida dos 
outros. Vá e faça. Já que vão falar de você, de qualquer jeito, arrisque-se a ir contra a 
maré. O mundo espera isso de você. 

Se você tem menos de vinte, aprenda tudo o que puder, e agradeça por viver em 
um século no qual você está no início da vida, não no fi nal.

Não importa a idade que você tenha. É hora de começar algo novo. 
O que você vai começar este ano? 

2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA2015 – ANO DA HARMONIA
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Terapia

aNDRE MAIA

CONHECENDO O CAPC
“A alegria é a prerrogativa da alma alimentada pelo amor”.

Essa é a filosofia do Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer, que, aliando conheci-
mentos biológicos, psicológicos  e espirituais, 
cuida das pessoas com câncer e outras doenças 
degenerativas, ajudando-as a conseguir a paz e 
a harmonia necessárias para a recuperação do 
seu estado de saúde e da sua qualidade de vida. 
Por isso, o Centro de Apoio ensina que, mesmo 
estando doente, é possível retomar o equilíbrio 
emocional e espiritual, portanto, o paciente 
deve aprender a entender a mensagem do seu 
corpo e perceber que é preciso muito mais que 
o tratamento médico.

Os conhecimentos necessários para isso, 

em nível biológico, psicológico e espiritual, são 
aplicados através de diversas terapias energé-
ticas, complementares ao tratamento médico. 
O objetivo dessas terapias é fazer com que o 
paciente retorne ao estado de bem-estar e de 
equilíbrio. Dessa forma, ele terá um estado vi-
bratório energético favorável à ação dos medi-
camentos e dos tratamentos clínicos. O pacien-
te aprende a descobrir suas potencialidades de 
cura, suas possibilidades e seus direitos como 
cidadão. É um retorno ao seu processo interior, 
potencializado através da energia do amor uni-
versal e incondicional, do processo de fé em seu 
próprio poder pessoal. É o desenvolvimento 

gratuitamente, 90 pessoas por semana, sendo 
60 em regime hospital-dia, fornecendo, a to-
dos os pacientes, alimentação e medicamentos 
necessários.

Com o objetivo de busca pelo equilíbrio 
energético do ser, trabalha-se com diversas 
terapias, entre elas: Acolhimento em Gru-
pos Vivenciais; Aplicação energética; Caulim; 
Cromoterapia; Crioterapia; Dietas Funcionais; 
Geoterapia; Hidroterapia; Ionização; Massagem 
podal; Passes; Salinização e Terapia da oração.

daquilo que ele tem de melhor, da fé e da espe-
rança necessárias para propiciar que a natureza 
possa, desta forma, contribuir para a harmoni-
zação e para o equilíbrio necessário a sua saúde 
e qualidade de vida.

O CAPC conta com o auxílio de, aproxi-
madamente, 650 colaboradores voluntários e 
médicos, além de enfermeiros, cozinheiros, 
lavanderia, auxiliares administrativos e de 
serviços gerais, num trabalho continuado no 
período de 42 semanas por ano, atendendo, 
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Economia
CUIDE DE SUA SAÚDE 
FÍSICA E GASTE MENOS 
COM DOENÇAS!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Rafael Silveira
Analista Desenvolvedor
twitter: @rafaelsdesouza

GOOGLE GLASS

A afi rmação de que cuidar bem da própria saú-
de física pode signifi car mais dinheiro no seu bolso 
pode ser óbvia para muitos, pode ser incompreensí-
vel para outros, pode ser algo até de que não havia 
se dado conta. O estudo da economia é o estudo do 
homem, de seu comportamento diante da vida. E 
como a vida, desde há muito tempo, implica em se 
ter dinheiro para adquirir bens e serviços, a econo-
mia estuda o comportamento de todos os homens 
ao mesmo tempo e, de forma individual, considera 
seus hábitos e costumes, suas produções, compras, 
vendas e revendas e, acima de tudo, o que consome. 

E a saúde física, onde entra? Para nós, que cre-
mos em Deus, a saúde física entra em primeiro lugar 
como algo que temos de ter responsabilidade, de fi -
carmos atentos, pois nosso corpo físico é morada de 
nossa alma. Não ter saúde física não signifi ca, neces-
sariamente, desleixo ou irresponsabilidade, muitas 
vezes, pode ser uma provação que temos que passar, 
juntamente com nossa família, um alerta para parar 
e olharmos mais para nós mesmos, mas não cuidar é 
diferente, sempre temos que cuidar da saúde e, para 
tanto, devemos buscar todos os meios que estejam 
ao nosso alcance. 

Você sabe onde fi ca o Posto de Atendimento de 
Saúde de seu bairro? Já foi lá visitar? Saiba que é um 
direito seu usufruir o que você paga de impostos. 
Você sabe quais são os serviços lá oferecidos? Além 
de vacinas, há muito mais. Vá até lá, apresente-se, 
peça para conhecer, se for possível, ofereça-se para 
ajudar em algo que esteja ao seu alcance. Os traba-
lhos educativos na área da saúde são oferecidos em 
várias unidades de saúde, não só Municipais, como 
Estaduais e Federais. Conhece o Programa Médico 
da Família? Sim, este trabalho existe há mais de 20 
anos. Há vários segmentos oferecidos, como comba-
te a obesidade, diabetes, pressão alta e tantos outros. 
O que o seu Plano de Saúde oferece na área da pre-
venção? Há muitas ofertas que já são contempladas 
no valor das mensalidades. Há programas de cami-
nhadas, exercícios físicos, orientação nutricional, 
programas de combate aos vícios, como tabagismo, 
alcoolismo, drogas de várias naturezas; de com-
pulsões de toda ordem, ai incluindo as compras de 
qualquer natureza, a compulsão por jogos de azar, 

por sexo de forma descontrolada.
A saúde física está sempre muito ligada à saúde 

emocional, como já relatamos, mas também pode 
estar mais ligada ao físico mesmo. A saúde bucal/
oral necessita idas ao dentista. Prestar atenção ao 
atravessar uma rua, descer escadas é fundamental 
para evitar uma torção no pé, uma fratura de qua-
dril; andar de bicicleta está em alta, mas precisa se 
ter muita atenção, um atropelamento pode ser muito 
cruel. Prestar bem atenção nos seus atos pode evi-
tar uma série de transtornos físicos. Evitar aciden-
tes domésticos é vital para manter a saúde em dia. 
As tomadas de energia elétrica estão inteiras? Cui-
de com a quantidade de benjamins usados em uma 
mesma tomada. Ligações elétricas clandestinas pode 
lhe dar uma redução na conta de luz, mas é algo 
que não deve ser feito, por várias razões, inclusive, 
o risco de um curto circuito é muito grande e toda 
a economia pode sumir na fumaça e com resultados 
bastante desastrosos. 

Quem vive tranquilo, vive mais descontraído, 
com chances bem menores de se machucar, mas não 
confunda descontração com desconcentração ou de-
satenção. Antes de sair de casa, faça a direção defen-
siva, faça a caminhada defensiva, procure otimizar o 
tempo, mas sempre de forma harmônica, caso con-
trário, já vira um transtorno.

Cuidar da pele, dos cabelos, do rosto, dos pés, 
das mãos pode ser fonte de prazer, e de quebra vai 
lhe permitir perceber sinais de alterações quan-
do os mesmos se apresentarem. Fazer autoexames 
também deve ser fonte de responsabilidade, de ca-
rinho com o próprio corpo, não associe esse ato a 
uma busca por problemas, mas como uma forma de 
atenuar problemas, caso eles existam. Manter o as-
seio físico, as unhas bem tratadas, as axilas livres de 
bactérias que produzem odor desagradável, os pés 
livres de chulés, não precisa ser encarado como uma 
luta para alcançar um status superior, se igualar a 
uma determinada pessoa, signifi ca, acima de tudo, 
um ato de amor com você, uma maneira querida de 
permitir que outra pessoa se aproxime fi sicamente 
de você com satisfação. Signifi ca que você se ama, 
por isso, você se cuida, e cuida da casa de sua alma e 
de quebra, gastará bem pouco com doenças! 

Você já assistiu o 
fi lme Robocop? Assis-
tiu o fi lme O Preda-
dor? Lembra dos ca-
pacetes destes heróis e 
vilões do cinema e de 
todas as informações 
que eram capazes de 
processar e repassar 
em tempo real? Fa-
ziam até a análise das imagens que estavam sendo captadas e, através de reali-
dade aumentada, transmitiam todas as informações necessárias relacionadas 
ao objeto alvo, em questão de segundos.

Se você sabe do que se tratam estes capacetes com visores modernos des-
tes heróis e vilões do cinema, você sabe o que é o Google Glass.

Google Glass são óculos que oferecem uma capacidade inovadora de ob-
servação e interação com o meio, através de realidade aumentada. Funciona 
por comando de voz ou por toque e faz parte de uma das tendências tecnoló-
gicas que envolvem tecnologia vestível, acessórios tecnológicos como relógios 
(Smartwath), óculos (Google Glass) e, possivelmente, outros equipamentos 
que surgirão em breve.

Dentre as diversas funcionalidades do Google Glass estão:
- Lembrar-se de compromissos e eventos marcados no calendário;
- Receber alertas de redes sociais e mensagens de texto;
- Dar direcionamento com o sistema turn-by-turn (turno a turno);
- Receber sugestões de transporte público;
- Receber informações atualizadas sobre o trânsito e clima;
- Tirar e compartilhar fotos e vídeos;
- Enviar mensagens e atualizar aplicativos via comando de voz;
- Pesquisar no Google ;
- Participar de vídeo chamadas no Google Plus.
Todas as funções acima estão neste par de óculos chamado Google Glass 

e, o mais importante, está no fato de a maior parte delas poder ser executada 
sem o uso das mãos e isto quer dizer que enquanto você executa suas tarefas 
do cotidiano, paralelamente poderá estar executando outras tarefas com este 
tipo de dispositivo.

Imagine, agora, você utilizando um Google Glass e ao olhar para um pré-
dio obter todas as informações relacionadas a ele como, número de andares, 
nomes das empresas em cada andar e número das salas de cada uma. Imagine 
você utilizando Google Glass e ao olhar para um supermercado visualizar as 
promoções do dia através deste par de óculos.

É fantástico ou não é? Isto é o Google Glass.

Espaço reservado 
para você
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livro

Dicas e Entretenimento
CD
SKANK
Paulo Roberto da Purifi cação
Grupo de Cantoterapia 
Sol Maior

FILME

O IRMÃO ALEMÃO
Chico buarque (Companhia das Letras, 2015, 236p.)

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Neste romance, Chico Buar-
que  usa fatos reais  para inventar 
e fi ccionar a vida. O livro não é 
sobre a vida do Chico, trata-se, 
apenas, de uma aproximação, a 
vida inventada com realismo, 
esmero e amor pela linguagem.

Chico Buarque descobriu 
que tinha um irmão alemão, 
Sergio Ernst, por acaso.  Numa 
conversa entre Manuel Ban-
deira, Vinícius de Moraes e 
Tom Jobim, ele soube que um 
irmão, fi lho de seu pai, mora-
va na Alemanha. Descobriu, 
pelos muitos detalhes que 
seu pai, Sergio Buarque de 
Holanda, viveu um romance 
com uma jovem alemã e a 
engravidou, mas nunca co-
nheceu o fi lho. 

Por muito tempo, bus-
cou indícios do paradeiro 
desse irmão, que só foi fi -
nalmente descoberto gra-
ças às pesquisas em Berlim do historia-
dor João Klug (professor da Universidade 
Federal de Santa Catarina) e do museólo-
go Dieter Lange. Sérgio era cantor, parti-
cipou de programas da TV Estatal Alemã 
e gravou discos, mas ele havia falecido de 
câncer em 1981.  Chico foi com a fi lha 
Silvia Buarque conhecer a fi lha e neta de 

ÊXODO: DEUSES E REIS

Skank, banda mineira, sur-
giu em 1991, em Belo Horizon-
te.

Seu último trabalho, lança-
do em 2014, “Velocia”, pode 
ser encarado de cinco formas 
diferentes. É o primeiro disco 
de músicas inéditas do Skank em seis 
anos; é o álbum que melhor traduz os 
anos de história da banda. Como a ban-
da defi niu em texto que acompanha o 
álbum, é um trabalho que consegue re-
presentar (bem) todas as fases do grupo 
mineiro.

Soa deliciosamente contemporâneo 
e familiar à primeira audição. Por tudo 
isso, vamos enxergá-lo por meio das 
lentes do próprio Skank.

Posso dizer, sem medo de errar, que 
é um dos melhores trabalhos já lançado 
pela banda. Vale apena conferir.

Exodus é uma adaptação da 
história bíblica do Êxodo, segun-
do livro  do Antigo Testamento. 
O fi lme narra a vida do profeta 
Moisés (Christian Bale), nascido 
entre os hebreus na época em 
que o faraó ordenava que todos 
os recém-nascidos homens he-
breus fossem afogados. Moisés 
é resgatado pela irmã do faraó 
e criado na família real. 

Quando se torna adul-
to, Moisés recebe ordens de 
Deus para liberar os hebreus 
da opressão que viviam no 
Egito. No caminho, ele deve 
enfrentar a travessia do de-
serto e passar pelo Mar Ver-
melho.

Do aclamado dire-
tor Ridley Scott (Gladia-
dor, Prometheus) o fi lme 
“Êxodo: Deuses e Reis” é 
uma aventura épica, uma 
história sobre a coragem 
de um homem para derrubar o líder de um império. 
Usando efeitos 3D de imersão, Scott traz à vida a batalha en-
tre Moisés (Christian Bale), no momento em que ele ascende 
contra o faraó Ramsés (Joel Edgerton), levando 600 mil escra-
vos a uma jornada monumental para escapar do Egito e das 
pragas que o aterrorizam.

de músicas inéditas do Skank em seis 
anos; é o álbum que melhor traduz os 

01 – Alexia – Part. Nando Reis
02 – Multidão – Part. BNegão
03 – Do Mesmo Jeito
04 – Aniversário – Part. Lia Paris
05 – Ela me Deixou
06 – Esquecimento
07 – Périplo 
08 – Rio Beautiful
09 – Gálapos – Part. Nando Reis
10 – A Noite
11 – Tudo Isso

Sérgio e as trouxe ao Brasil para visitar 
o resto da família.

A narrativa do livro se estrutura 
numa constante tensão entre o que de 
fato aconteceu, o que poderia ter sido e 
a mais pura imaginação. Na São Paulo 
dos anos 1960, o adolescente Francisco 
de Hollander, ou Ciccio, encontra uma 
carta em alemão dentro de um volume 
na vasta biblioteca paterna, a segunda 
maior da cidade. Em meio a porres, 
roubos recreativos de carros e jornadas 
a livros empoeirados, surgem pistas que 
detonam uma missão de vida inteira. 
Ao tentar traçar o destino de seu irmão 
alemão, parece também estar em jogo, 
para o narrador, ganhar o respeito do 
pai, que, apesar dos arroubos intelec-
tuais de Ciccio, tem mais afi nidade com 
Domingos, ou Mimmo, seu outro fi lho, 
galanteador contumaz, leitor da Play-
boy e da Luluzinha, e sempre a par das 
novas sobre Brigitte Bardot. A despei-
to das tentativas de mediação da mãe, 
Assunta - italiana doce e enérgica, justa 
e com todos compreensiva -, a relação 
dos irmãos é quase feita só de silêncio, 
competição e ressentimento.

Num decurso temporal que chega à 
Berlim dos dias presentes, e que tem no 
horror da ditadura militar brasileira e 
nos ecos do Holocausto seus centros de 
força. O irmão alemão conduz o leitor 
por caminhos vertiginosos através des-
sa busca pela verdade e pelos afetos.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
REDES 
COLABORATIVAS

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro
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A cooperação surge da existência de problemas 
comuns que podem ser melhor resolvidos de for-
ma conjunta, sendo isto, um dos pressupostos da 
atuação das redes colaborativas. A cooperação é 
um conjunto de ações complementares estabeleci-
das por comunidades interdependentes, objetivan-
do ganhos partilhados. 

As comunidades colaborativas dependem, 
cada vez mais, de fontes externas de ideias, conhe-
cimentos e recursos indispensáveis para a criação 

de inovações de sucesso. Por meio da colaboração, podem aumentar a 
qualidade e outros meios de acrescentar valor a seus produtos e serviços. 

A cooperação intercomunidades torna possível sanar necessidades 
que dificilmente conseguiriam ser atendidas por uma comunidade atuan-
do sozinha. 

Dessa forma, as redes colaborativas são formadas por grupos de co-
munidades que se unem para a melhoria de um determinado setor ou 
segmento. 

As redes colaborativas abrem perspectivas reais ao compartilhamen-
to de conhecimentos e aprendizados. Pode-se destacar, também, que os 
laços estabelecidos pelos integrantes de uma rede formam canais explora-
tórios nos quais ocorrem cooperações em vias de mão dupla. 

A interação das comunidades dentro da rede colaborativa confronta-
rá o aspecto “competição” com o fator “cooperação”, resultando em uma 
“coopetição”, fruto dos próprios laços de conexão dos integrantes. Assim, 
a importância estratégica da confiança reside não apenas no estabeleci-
mento dos laços necessários à formação de canais exploratórios eficientes, 
mas, também, no estabelecimento da intensidade adequada desses laços.

As redes podem ser consideradas entidades complexas, definidas 
como um arranjo único, cuja evolução depende, por um lado, da sua ca-
pacidade de facilitar a comunicação entre seus componentes e, por outro, 
da coerência entre seus objetivos com os seus componentes (THOMP-
SON, 2003).

O entendimento do termo “rede” provoca ambiguidades devido aos 
diversos tipos existentes. Tendo como base o mapa conceitual desenvol-
vido por Marcon e Moinet (2001) e aprimorado por Balestrin (2005), po-
dem ser identificadas quatro classificações gerais: Redes Formais; Redes 
Informais; Redes Verticais e Redes Horizontais.

As redes colaborativas são as enquadradas no quarto tipo: Redes Ho-
rizontais. São compostas por comunidades independentes de um mesmo 
elo da cadeia de produção, atuando em conjunto sob a lógica da colabora-
ção, sem a necessidade da coordenação de uma comunidade líder. 

Ainda nesse contexto, a atuação em rede exige um conjunto de habili-
dades gerenciais ante os desafios: como focar efeitos em nível de sistema e 
não em interesses próprios e limitados; como construir confiança em um 
sistema de compartilhamento sem atrelar o processo a um compromis-
so contratual e, ainda, como evitar vazamento de informações (TROTT, 
2012). 

Pode-se compreender, também, a qualidade de uma relação interco-
munidades pelo grau de interdependência e confiança entre os envolvi-
dos, ou seja, pela motivação e interesse em investir na relação e na con-
cretização do objetivo comum. Assim, o investimento, seja em recursos 
ou tempo, é o que justifica a existência da relação. O sucesso de uma rede 
colaborativa é influenciado por sua coesão estratégica, ou seja, pela cons-
trução e aceitação mútua de um plano conjunto, formado por objetivos 
estratégicos a serem alcançados pelos envolvidos.

O USO DA CRIATIVIDADE EM UMA 
EMPRESA DE BASE TECNOLÓGICA
Edson Valdir Machado
Mirian Torquato

Por meio da interação, compartilhamento e disse-
minação dos conhecimentos entre os colaboradores, 
em um espaço apropriado, é que acontece o processo 
criativo na organização. Favorecer a inovação, através 
da criatividade e participação efetiva dos profissionais 
das organizações é o grande desafio para potenciali-
zar a competitividade das empresas e que a gestão do 
conhecimento, neste contexto, é condição essencial.

Com o objetivo de verificar como ocorre o estímu-
lo do potencial criativo visando a inovação em uma 
organização de base tecnológica realizou-se um estu-
do de caso. A empresa pesquisada passou por momen-
tos de crise e de glória. Fundada em 1976, com capi-
tal 100% brasileiro e tecnologia própria, iniciou suas 
atividades na área de tecnologia eletrônica atuando 
com fabricação de equipamentos para telecomunica-
ções. Com a evolução e dinâmica do mercado, a orga-
nização ampliou seu portfólio, desenvolvendo novos 
produtos e entrando em mercados convergentes de 
segurança eletrônica e redes. Como filosofia adminis-
trativa, a companhia adota a gestão participativa e pro-
gramas de qualidade, tanto em processos quanto para 
a fabricação de produtos. Atualmente, possui em seu 
core business vários segmentos, de forma a dar foco 
e fazer correções em caso de variações ou tendências 
no mercado. 

A área da empresa pesquisada possui uma gestão 
por equipe autogerenciável, porém, pelo fato de ter que 
criar ações inovadoras, por vezes, os colaboradores 
sentem-se acuados diante de um novo desafio.  Logo, a 
figura do gestor, enquanto líder que participa das ativi-
dades em geral, ainda se faz necessário, pois, conforme 
Maceika e Zabielavičienė (2012), o medo enfraquece a 
vontade de uma pessoa em ter iniciativa, sufoca atua-
ção efetiva em criatividade. É o medo que, geralmente, 
dificulta o processo criativo de uma pessoa, o medo 
de sua reputação, de ser mal interpretado ou de rirem 
de suas ideias, de não ser compreendido ou de não ser 
recompensado. Uma pessoa, ao experimentar o medo, 
cria um sentimento de insegurança pessoal e perde a 
liberdade criativa, tornando-se um fardo insuportável. 
Considera-se, assim, a figura do líder um facilitador 
para o desenvolvimento da criatividade e para o pro-
cesso de construção de novos conhecimentos dos co-
laboradores de qualquer organização.

Portanto, para verificar como ocorre o estímulo do 
potencial criativo, foram selecionados como partici-
pantes da pesquisa, os colaboradores do setor de P&D, 
composto por um gestor de projetos, um de marke-
ting de produtos, quatro engenheiros de desenvolvi-
mento e três técnicos de apoio ao desenvolvimento e 
um gerente de segmento, obtendo-se respostas de di-
versas classes, o que enriqueceu a análise dos dados. 
Os resultados da pesquisa possibilitaram a verifica-
ção da percepção dos entrevistados quanto aos seus 
potenciais criativos e aos bloqueios que impedem de 
expressá-los, enquanto colaboradores de uma empresa 
de base tecnológica. 

Ficou constatado que, diante do histórico e da re-
presentatividade no mercado e percepções dos usuá-

rios de seus produtos, a empresa pode ser considerada 
inovadora, porém, precisa de pequenos ajustes para 
se manter no ritmo de crescimento e inovação.Veri-
ficou-se que, em sua estrutura, quanto à criatividade, 
processo de inovação e conhecimento organizacional 
possui pontos positivos e negativos, sendo suas opor-
tunidades de melhorias evidenciadas pela falta de um 
espaço físico para troca de conhecimentos e relaciona-
mento entre os colaboradores.

Partindo-se do princípio de que o sucesso empre-
sarial está relacionado à forma como as empresas per-
mitem que seus colaboradores interajam entre si e que 
sua eficácia será proporcional à forma efetiva com que 
as pessoas possam criar novos conhecimentos, pon-
dera-se que, na empresa pesquisada, há a necessida-
de de investimento no conhecimento organizacional, 
onde os colaboradores possam ter canais adequados 
de comunicação e interação para manter um clima 
harmonioso, troca de ideias, geração de novas ideias e, 
consequentemente, ações inovadoras. 

Assim, com a pesquisa realizada, fica caracteri-
zado que o estímulo do potencial criativo visando a 
inovação em organização de base tecnológica ocorre a 
partir do momento em que o colaborador é conscien-
tizado da importância de sua participação no proces-
so de criação que pode começar desde uma conversa 
informal em uma sala de lazer, relacionamento entre 
setores, treinamentos internos e externos, liderança 
participativa, busca constante de informação e conhe-
cimento, bem como, acompanhar as tendências no 
mercado. 

Pode-se verificar, também, que o estímulo desse 
potencial criativo  ocorre por ações  como: liberdade 
para criar; possibilidade de expor novas ideias; moti-
vação e satisfação na execução das atividades; incenti-
vo dos líderes e dos colegas de trabalho; formalização 
nos processos de desenvolvimento de produto; espaço 
para criação.

A pesquisa proporcionou resultados de relevância 
para a área investigada, ou seja, dos fatores norteado-
res ao desenvolvimento da criatividade, considerando-
-se que, ao perceber seus fatores limitantes ao processo 
criativo organizacional, pode realinhar os processos 
que possibilitem o despertar criativo dos colaborado-
res enquanto expressão de talentos para o processo de 
inovação da organização. Considera-se que criando 
estímulos no potencial criativo dos colaboradores e 
disponibilizando ferramentas para o desenvolvimento 
da criatividade das pessoas, se desenvolve a criativida-
de visando a inovação em organizações de base tec-
nológica. 

Por fim, com este estudo, fez-se uma reflexão sobre 
a importância do despertar criativo dos colaboradores 
de organizações, como propulsor à inovação organi-
zacional diante do contexto altamente competitivo e 
conclui-se com a afirmação de Feliciano (2008) de que 
o colaborador, ao se sentir interagindo com o “outro”, 
capacitado, produtivo, valorizado, motivado e com 
liberdade, poderá expressar seus conhecimentos e ta-
lentos e não sentirá sua liberdade tolhida.
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Entrevista
PAULO CEZAR ALVES  MONTEIRO

Paulo Cezar Alves  Monteiro, natural 
de Manaus (AM), 61 anos, formado 
em Administração de Empresas e com 
curso de Psicanálise a  nível de Bacha-
relado. Recentemente, concluiu curso 
de formação em Psicoterapia  Reencar-
nacionista  pela  Associação Brasileira 
de Psicoterapia Reencarnacionista 
(ABPR).
Agraciado com o Prêmio Buriti 2014, 
voluntário do NENL desde 2010;  
colaborador  do Informativo na seção  
destinada a sugestões de  lazer, com  
algumas indicações de lançamentos 
musicais e comentários críticos e reco-
mendações sobre filmes.

Paulo, o que é o Prêmio Buriti?
É um Concurso Literário Internacional 

de bastante renome nos  círculos literários 
brasileiros instituído em homenagem ao 
escritor Jobal do Amaral Velosa,  e  coor-
denado  “in memorian”  por  sua  filha, 
também escritora e  laureada, Rita B. Sam-
paio Velosa, da cidade de Araraquara (SP). 
O Concurso de 2014 foi  sua quinta  edição e 
teve a participação de mais de cem concor-
rentes de todo o país e do estrangeiro, nas 
categorias Crônicas, Contos e Poesia.
http://concursoburiticronicontos.blogs-
pot.com.br/  

Como foi sua participação?
Por volta de 1987, publiquei em Manaus, 

por conta própria, e na época com o  apoio 
financeiro da empresa de minha família, 
mas com divulgação restrita,  uma coleção 
de  Poemas  que  intitulei  “Círculos  Con-
cêntricos”,  onde dava  vazão a um dom - ou 
pelo menos, nisso sempre acreditei...-  des-
coberto na juventude  em Portugal, onde 
residia na época, nos primórdios da década 
de 1970. 

Seja pelas imposições do cotidiano que 
me levaram a optar por outras prioridades, 
ou mais provavelmente por pura negligência 
e descaso, apenas em 2014 decidi retomar 
essa veia literária; inicialmente, pesquisei na 

web concursos literários que me permitissem 
uma janela de exposição para a veia literária 
que julgo possuir e decidi enviar para julga-
mento no Prêmio Literário Buriti, um poe-
ma que burilei, daqueles  que  constam  no   
“Círculos  Concêntricos”   e  uma  crônica  
que  tinha recém  concluído, um segmento 
literário  a  que  me  tenho  dedicado  ultima-
mente. Tive a honra de ser agraciado com o 
Primeiro Lugar na Categoria  Poesia, através 
desse poema reformulado, que denominei  
“Chiaroscuro (Um quadro)”   e  com  a  Men-
ção  Honrosa  na  categoria  Crônicas, nesse  
concurso  que  teve  como  banca  julgadora  
eminentes  personalidades  literárias  do  país.

De onde vem a inspiração para escre-
ver seus poemas?

Sempre fui inteiramente cônscio e ja-
mais duvidei da inspiração, provinda de  
esferas mais sutis de entendimento, que 
me assistem também na exploração desse 
dom literário, sobretudo quando exercito a 
precária humildade de que disponho nes-
te Plano de Expiação que todos nós ainda 
merecemos, a mais perfeita das escolas de 
aprimoramento do espírito disponibilizada 
pela Bondade Divina, e me coloco como re-
ceptor e veículo para tal canal, e confesso, 
não  sem algum sentimento de vergonha, 

mas que, em nome da  verdade precisa ser 
explicitado, que têm sido bastante escassos 
tais momentos.

 Recordo que em 1987, ano em que ela-
borei a grande maioria dos poemas de “Cír-
culos Concêntricos”,  eu  me  sentia  inteira-
mente  “possuído”   pelas  musas de outras 
esferas; tais momentos ocorriam – como 
ainda hoje ocorrem, ultimamente mais rare-
feitos devido a um certo descaso – sobretu-
do quando estou ao volante de um carro es-
cutando música (também, certamente, uma 
das maiores fontes de inspiração para o que 
escrevo) ou durante o sono, sendo bastante 
comum em tais ocasiões despertar subita-
mente com trechos poéticos inteiramente 
formulados na mente, que logo se esvaíam 
se não tiver o necessário cuidado de anotar 
o  conteúdo  recebido.  

No entanto, talvez pelo imenso respeito 
que dedico a tal inspiração, diga-se a meu 
favor, que tenho tentado honrar a origem e 
a essência dessas mensagens provindas de 
fontes internas e externas que compartilham 
e se utilizam de  minha sensibilidade, jamais 
me permitindo escrever algo que não seja  
levado  pela necessidade de expressar um 
sentimento ou um ponto de vista   profun-
damente sentido ou que meu senso crítico 
não julgue digno de ser externado.

 

O que significa para você esse reconhe-
cimento?

A nível prático esse prêmio significa que 
tanto a Poesia quanto a Crônica   estarão  
incluídas em Antologias – uma de Crônicas 
e outra de Poesia – com outros poemas e 
crônicas selecionadas do Concurso e serão 
colocadas à venda no mercado literário na-
cional e internacional (Portugal); com base 
nesse prêmio, pretendo, ainda este ano, 
lançar um segundo livro de poesia, que in-
cluirá obviamente o poema premiado e que 
pretendo colocar para concorrer num Con-
curso de renome nacional e internacional. 

Contudo, talvez a consequência mais 
importante desse prêmio é a feliz consta-
tação de que tal reconhecimento públi-
co me motivou a continuar escrevendo e 
expandindo esse dom literário, com isso,  
aprofundando a parceria – digamos as-
sim – “mediúnica” que espero continuar 
a merecer  do Incriado, nosso Pai, mesmo 
levando em conta que, por opção própria e 
obedecendo a padrões críticos pessoais que 
considero bastante rígidos,  dificilmente 
me permitirei levar pela tentação do fácil e 
da quantidade, pautados em critérios per-
missivos em demasia e que ignorem uma 
forma e um conteúdo que não sejam pro-
fundamente sentidos.
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De alma para Alma
RETRATOS DA VIDA
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

RENOVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 
NUMA VISÃO ECOLÓGICA: 
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis

Já tivemos oportunidade de 
aqui conversar sobre os malefícios 
do orgulho e os benefícios da hu-
mildade. O nosso colóquio de hoje 
visa, mais uma vez, abordar tal 
tema, contudo, dando maior abran-
gência ao assunto.

Dentre todas as defi ciências que 
tem o homem, sem receio de errar, 
o orgulho é o mais acirrado inimigo 
da alma que atravessa séculos reen-
carnando para aprender a domá-
-lo. O orgulho é a cultura do “ego”. 
Preste atenção, pois, em quantas 
vezes por dia pronuncias a palavra 
“eu”.   “Eu quero que..., eu entendo 
que..., eu vou..., eu faço, eu tenho... 
etc... etc...

O orgulho tem muitos fi lhos, os 
quais foram batizados como vaida-
de, arrogância, vanglória, prepo-
tência, presunção, autossufi ciência, 
amor-próprio, exibicionismo, ego-
centrismo, egolatria, entre outros. 
Bem por isso, a alma que quer evo-
luir precisa travar uma imensa bata-
lha para dominar, enfraquecer e, por 
fi m, vencer esse inimigo número um 
da personalidade.

Paulo de Tarso, ou apóstolo 
Paulo, foi um grande escritor que 
divulgou o cristianismo primitivo. 
E tal feito só se realizou quando o 
perseguidor tenaz de Jesus ven-
ceu seu orgulho. Ele, não poupou 
esforços para ensinar que é neces-
sário vencer o orgulho, pois, tudo 
que possuímos vem de Deus e que 
não é mérito próprio. Assim, Pau-
lo deixou escrito numa carta que 
escreveu aos Coríntios que “nossa 
capacidade vem de Deus” (II Cor 
3,5). Aos romanos ele falou: “Não 
façam de si próprios uma opinião 
maior do que convém, mas um 
conceito razoavelmente modesto” 
(Rm 12,3). “Não vos deixeis levar 
pelo gosto das grandezas; afei-
çoai-vos com as coisas modestas. 

Não sejais sábios aos vossos pró-
prios olhos” (Rm 12,16). Aos gála-
tas, o apóstolo dos gentios deixou 
escrito: “Quem pensa ser alguma 
coisa, não sendo nada, engana-se 
a si mesmo” (Gl 6, 3).

O orgulhoso, ao educar seus fi -
lhos transmite-lhes a mesma sober-
ba incrustada em sua personalidade. 
E assim, nos retratos da vida cada 
vez mais aparecem mais orgulhosos 
que vão se multiplicando. Pais esses 
que, ao verem o fi lho praticando 
iniquidades, preferem transferir a 
responsabilidade aos espíritos ma-
lignos que estariam a infl uenciar seu 
descendente. Assim, “os demônios” 
recebem a culpa pelas mentes car-
regadas de soberba, cujo intuito é 
alimentar o “eu” individual.

Não é difícil detectar o soberbo 
no meio em que vivemos. Também 
não é difícil ver nossos retratos no 
álbum da vida posando de orgu-
lhoso, mesmo que nos achemos um 
exemplo de humildade. Repare na 
gargalhada alta cujo dono busca a 
atenção da plateia distraída. O or-
gulhoso sente-se insultado quando 
não é observado ou aplaudido. É na 
busca de aplausos que esse defi cien-
te procura se comparar ao seu pró-
ximo, demonstrando o quanto lhe é 
superior.  É nessa hora que observa-
mos a pequenez desse arrogante.

Quando o soberbo descobre que 
não é merecedor de aplausos espon-
tâneos e que na realidade foi iludido 
pela vaidade, resta-lhe buscar a cura 
para suas atitudes errôneas. O antí-
doto para o veneno do orgulho é a 
prática diária da humildade e mo-
déstia.

Para terminar, deixa-me te dizer 
Irmão, que “o demônio” não pode 
nada contra uma alma humilde, 
uma vez que sendo ele soberbo, não 
sabe se defender da humildade. 

Com amor.

A vida é um processo de contínua renovação. A 
cada ano a natureza se renova. Após a latência do in-
verno, surge a primavera, com fl ores, cores e odores. 
Os campos e a vegetação rasteira rebrotam, as árvores 
se revestem de nova roupagem com o verde das folhas 
e o colorido das suas fl ores, num movimento cíclico e 
contínuo do perfeito sincronismo do universo. Os pás-
saros voltam com seus cantos de longos trinados, que se 
juntam aos sons das cigarras e aos sonidos de milhares 
de outros insetos recompondo a orquestra que renova 
os nossos ouvidos, com a música maravilhosa destes 
pequenos solistas da natureza, que nos faz sentir a re-
gência do Grande Maestro dos Mundos.

A fl oresta, um dos palcos deste grande espetáculo, 
é o exemplo de um organismo em contínua renovação. 
Nela, veem-se, sempre, três estágios: árvores velhas e 
algumas já caídas, em decom posição; árvores vigoro-
sas, fortes em pleno estágio produtivo; e árvores jovens, 
menores, em crescimento.

É também nesse período de luz e calor fornecidos 
pelo sol e de abundância de alimentos, que os pássa-
ros e outros animais fazem seus acasalamentos, num 
movimento natural e sincronizado de renovação para a 
continuação da existência das milhares de espécies que 
habitam a terra.      

Embora sendo um movimento provido de um 
grande poder e força restauradora, recuperadora do vi-
gor, reanimadora dos sistemas e construtora de novos 
modelos e exemplares, a continuação das espécies ve-
getais e animais, inclusive a humana, sobre a terra, não 
é assegurada apenas pela renovação biológica. Ela está 
na total dependência da transformação do homem, que 
somente será alcançada com o aprimoramento do seu 
caráter, fortifi cação dos valores, refi namento dos senti-
mentos, elevação dos objetivos, uso da razão, ampliação 
da consciência. Ou seja, com o alcance do entendimen-
to e a prática de atitudes que não produzam resultados 
destrutivos para o ambiente e para a vida nele presente.

O uso adequado dos recursos naturais pelo homem, 
os excessos e a destruição assim são referidos no Livro 
dos Espíritos:

Sobre a necessidade de destruir para se sustentar: 
“Essa necessidade se enfraquece no homem à medida 
que o Espírito sobrepuja a matéria. Assim é que, como 
podeis observar, o horror à destruição cresce com o de-
senvolvimento moral e intelectual” (LE, questão 733).

Sobre a ultrapassagem dos limites que a necessida-
de e a segurança traçam: 

Predominância da bestialidade sobre a natureza espi-

ritual. Toda destruição que excede os limites da ne-
cessidade é uma violação da lei de Deus. Os animais 
só destroem para satisfação das suas necessidades; en-
quanto que o homem, dotado do livre arbítrio, destrói 
sem necessidade. Terá que prestar contas do abuso da 
liberdade que lhe foi concedida, pois isso signifi ca que 
cede aos maus instintos (LE, questão 735). 

Sem o esforço da ciência para o desenvolvimento 
e aplicação de tecnologias e efetiva observação de mé-
todos que preservem o planeta do uso inadequado dos 
recursos naturais, as condições para a continuação das 
espécies desaparecerão. O planeta não suportará. A 
vida não se sustentará.  

Se as agressões e os extermínios de fl orestas não 
cessarem, se o despejo de poluentes no solo, no ar e 
nas águas não for interrompido, se os resíduos indus-
triais e o lixo não forem adequadamente recolhidos e 
tratados, se a fauna e a fl ora não forem protegidas ou 
se, simplesmente, como afi rmou Einstein, as abelhas 
deixarem de existir, a vida na terra não se sustentará, 
o homem e todos os seres vivos estarão condenados 
ao desaparecimento. Mesmo tendo conhecimento des-
sa ameaça, dispondo de equipamentos e de máquinas 
de funcionamento não poluentes já desenvolvidos, em 
muitos casos, o homem não os põe em uso por razões 
econômicas, movido pela ganância ou por desleixo e 
comodismo.

Em síntese, o homem ainda não atingiu um grau de 
consciência para convencer-se da absoluta necessidade 
de obedecer a esses cuidados, em defesa da sua morada 
e de todos os demais seres da criação divina que nela vi-
vem e se renovam. E onde é participante do grande pro-
cesso, que tem por meta a transformação, a conquista 
da condição para poder ser recebido num plano liberto 
dos males da terra, onde impera o amor e a devoção.
Em Outra Morada da Casa do Pai 
Não se ouve motosserras
Não existem serrarias
Não há queimadas nem guerras
Só a paz e a alegria
Não existe o predador
Não se usa inseticida
Conserva-se com amor
A natureza e a vida
Suave orquestra se escuta
Em êxtase total
Regida pela batuta
Do Maestro Universal
Respeitar a natureza é caminho para chegar a Deus. 

Espaço reservado 
para você
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